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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: Introdução: O uso de agrotóxicos 
é um dos principais fatores ao risco da saúde 
pública no Brasil, principalmente do grupo 
dos organofosforados. Dispondo de diferentes 
graus de toxicidades com múltiplas fórmulas 
produzidas nas industrias podendo promover 
casos de intoxicação aguda e resultados 
altamente ofensivos à saúde humana. 
Objetivo: Realizar uma análise da inibição da 

acetilcolinesterase plasmática afim de detecção 
possíveis exposições agudas à agrotóxicos, 
bem como traçar um perfil dos agricultores 
que fazem uso de agrotóxicos na comunidade 
Poço Frio. Metodologia: Foi utilizado o 
método quantitativo e prospectivo, baseado 
em formulário contendo questões sobre o perfil 
geral dos agricultores que utilizam agrotóxicos, 
bem como informações sobre métodos gerais 
de utilização empregados por eles. Além disso 
foi mensurada a inibição da acetilcolinesterase 
através de teste bioquímico. Resultados: 
Evidenciou-se que 50% dos agricultores 
enquadravam-se numa faixa etária dentre 31- 
40 anos, 67% dos entrevistados relataram não 
fazer uso de nenhum equipamento de proteção 
individual, o agente tóxico mais utilizado 
pelos agricultores foi Glifosato, devido seu 
amplo aspecto. Após análise das amostras, 
verificou-se intoxicação aguda de 1% dos 
agricultores presentes, apresentando atividade 
colinesterásica de 2050 U/L. Conclusão: 
Conclui-se que desse modo os agricultores 
do Poço Frio, apresentam risco ocupacional 
aos agrotóxicos, arriscando saúde, logo deve-
se averiguar exposições crônicas, bem como 
promover políticas de educação em saúde, 
para os trabalhadores desta região, salientando 
a importância do uso de EPIs.
PALAVRAS-CHAVE: Agroquímicos; Saúde do 
Trabalhador; Envenenamento.
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EVALUATION OF THE IMPACT OF THE USE OF AGROCHEMICALS IN AN 
AGRICULTURAL COMMUNITY AT PAJEÚ-PE MICROREGION 

ABSTRACT: Introduction: The use of agrochemicals is one of the main factors for 
public health in Brazil, mainly in the organophosphates group. Different degrees of 
toxicities are available with multiple formulations produced in the acute poisoning 
industry and high offensive results to human health. Objective: To perform an analysis 
of the inhibition of plasma acetylcholinesterase to detect possible acute pesticides, 
as well as to draw a profile of those who use pesticides in the Poço Frio community. 
Methodology: The quantitative and prospective method was used, based on a set of 
applications on the general profile of farmers using agrochemicals, as well as on the 
use of general solutions of use. In addition, acetylcholinesterase inhibition was made 
by biochemical testing. Results: Evidence of 50% of the votes falls in the age range 
of 31-40 years, 67% of the interviewees were compared with the use of no personal 
protective equipment, the most toxic agent used by students was Glyphosate, for its 
price. After the analysis of the samples, it was verified the intoxication with the results, 
present cholinesterase activity of 2050 U / L. Conclusion: Conclude the farming of 
Poço Frio, present the occupational life plan to pesticides, risking health, make the logo 
ascertained by the chronicles, as well as to promote policies of health education, use 
of PPE.
KEYWORDS: Agrochemicals; Worker's health; Poisoning.

INTRODUÇÃO

A partir da Lei Federal nº 7.802/1989, regulamentada pelo Decreto nº 4.074/2002, 
o termo ”agrotóxico” começou a ser utilizado no Brasil ainda na década de 1980, 
podendo assim ser representados como compostos de substâncias químicas 
destinadas ao controle, destruição ou prevenção, direta ou indireta, de agentes 
patogênicos para plantas e animais. Dentre os compostos mais comumente utilizados 
estão os organofosforados, carbamatos, halogenados entre outros (SANTANA et al., 
2013).

O Brasil desponta no mercado consumidor de agrotóxicos no mundo sendo 
este um dado preocupante, já que os impactos do uso de agrotóxicos são amplos e 
podem atingir grandes territórios, além de envolver diferentes grupos populacionais 
e trabalhadores de diversos tipos de atividades. De acordo com o Sindicato Nacional 
de Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG), os agrotóxicos estão entre 
os principais fatores de risco na saúde pública no Brasil, onde o consumo total no 
país é de 58% para os herbicidas, 21% inseticidas, 12% fungicidas, 3% acaricidas e 
7% outros tipos (ABREU e ALONZO., 2014; RIGOTTO et al., 2015; SINDAG, 2012; 
TEXEIRA et al., 2014).

Os organofosforados representam o grupo de maior uso na atividade 
agropecuária. São derivados do ácido fosfórico, sendo os compostos derivados 
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dessa estrutura ácidos difosfórico ou pirofosfórico, o ácido metafosfórico e o ácido 
polifosfórico. Tais compostos apresentam eficácia frente a pragas, não possuem efeito 
cumulativo, além de se degradarem mais rapidamente. São mais utilizados tendo 
como propriedades forma insolúveis ou muito pouco solúveis em água, solúveis na 
maioria dos solventes orgânicos, tem decomposição lenta em meio aquoso e rápido 
em meio alcalino, não se acumulam no ambiente ou nos organismos, facilmente 
oxidados oxons, com isomerização quando são armazenados de forma inadequada 
compostos aceticolinesterásicos, dispondo de diferentes graus de toxicidades com 
múltiplas formulas produzidas nas indústrias podendo promover casos de intoxicação 
aguda de resultados altamente ofensivos à saúde humana (KORBES et al.,2010).

Essa intoxicação ocorre, principalmente, devido à falta de informação sobre a 
sua utilização segura no meio rural. Os trabalhadores agrícolas, que estão em contato 
direto, têm necessidade de proteção e cuidados com a sua saúde durante o manuseio 
destes produtos. Por isso, a aplicação segura dos agrotóxicos exige o uso correto dos 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), dispositivos de uso individual destinado 
a proteger a integridade física do trabalhador. A falta da utilização ou a utilização 
incompleta destes representa grande perigo à saúde do aplicador, aumentando os 
riscos de intoxicações (SANTOS et al., 2017).

Diante disso, é possível observar que o manejo inadequado destas substâncias 
e falta de conhecimentos sobre eles podem causar prejuízos irreparáveis ao homem e 
ao meio ambiente, desta forma, é importante à realização de estudos que investiguem 
como se dá o uso de agrotóxicos em pequenas comunidades agrícolas onde não 
há trabalhos informativos sobre as consequências do mau uso destas substâncias 
e a importância do uso de EPI’s. Sendo assim cabe mensurar a possível inibição 
da acetilcolinestarase, uma vez que ela serve como marcador para a exposição à 
agrotóxicos, em agricultores ativos da comunidade Poço Frio, município de Serra 
Talhada, Pernambuco.

METODOLOGIA

No presente estudo foi utilizado o método quantitativo e prospectivo, baseado 
em formulário contendo questões sobre o perfil geral dos agricultores que utilizam 
agrotóxicos, bem como informações sobre métodos gerais de utilização empregados 
por ele. Os participantes disponibilizaram amostra biológica (sangue) para mensuração 
da inibição da acetilcolinesterase através de teste bioquímico o qual se fundamenta 
na propriedade da colinesterase (CHE) catalisar a hidrólise de butiriltiocolina, com 
formação de butirato e tiocolina,essa reduz o ferricianeto incolor com redução da 
absorbância à 405nm, consequentemente há redução do ferrianeto de potássio, 
é monitorada fotometricamente, sendo diretamente proporcional à atividade de 
colinesterase na amostra.

A população amostrada foi composta por trabalhadores agrícolas rurais, que 
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fazem uso frequentemente de agrotóxicos. Esses agricultores apresentaram como 
principais características uma pequena propriedade rural e a produção voltada para 
alimentos. Foram incluídos 24 trabalhadores agrícolas maiores de 18 anos, que 
fizeram uso de agrotóxicos em suas culturas, dentro da comunidade agrícola de Poço 
Frio no município de Serra Talhada na microrregião do Pajeú-PE, que concordaram 
em participar da pesquisa por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido.

A coleta dos dados e da amostra biológica do participante, ocorreu em dois 
momentos, o primeiro consistiu na coleta de informações através do questionário 
que foi realizado na sede do sindicato dos agricultores locais, autorizado pela 
representante do sindicato de agricultores da comunidade agrícola Sítio Poço Frio 
– PE. O segundo momento consistiu na visita dos pesquisadores ao domicílio dos 
agricultores voluntários realizando o procedimento de coleta sanguínea através 
de técnica asséptica por profissional qualificado, obedecendo as devidas normas 
de biossegurança. As amostras biológicas foram encaminhadas ao laboratório da 
Faculdade de Integração do Sertão – FIS, e submetidas a análise utilizando o teste 
bioquímico Colinesterase Liquiform da Labtest. 

Os dados foram coletados após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da Faculdade de Integração do Sertão – FIS sob o parecer de número 
3.214.165. Os mesmos foram utilizados para fins de pesquisa, sendo assegurado 
o sigilo das informações. Após análise dos resultados e término da pesquisa, os 
resultados foram divulgados para os usuários participantes.

As amostras de sangue coletadas através punção venosa e colocadas em tubos 
de coleta sem anticoagulante e com gel separador. O procedimento manual utiliza 
outros materiais como: Calibrador – Linha calibra H – Ref. 80, Labtest; Fotômetro com 
cubeta termostatizada a 37ºC para medir a absorbância em 405 nm; Pipetas para 
medir reagentes e amostras; Banho Maria com temperatura constante a 37ºC e um 
Cronômetro. Em 2 tubos (amostra)+(reagente), outro (calibrador), utiliza 0,02mL da 
amostra com 1,0 mL do reagente nº1, no segundo tubo usa 0,02 mL do calibrador mais 
1,0 mL do reagente nº1, após esse procedimento os tubos foram homogeneizado e 
dispostos no banho Maria à 37ºC por 3 minutos, após isto, adiciona-se +0,25 mL com 
nova homogeneização. e finalmente leitura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através do consolidado dos dados coletados evidencia-se que os agricultores 
ativos presentes, (n=24) no sítio Poço Frio, município de Serra Talhada – PE, dentre 
eles apresentam-se 4 mulheres e 20 homens. Conforme ilustrado gráfico 1, 50% 
destes tiveram faixa etária dentre 31-40 anos. 

O estudo de Barbosa (2012) tratou idade e escolaridade desses trabalhadores, 
relatando em média 33 e 34 anos para mulheres e homens respectivamente, 
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corroborando com a pesquisa em questão na qual 50% dos entrevistados apresentaram 
idade entre 31 e 40 anos. 

Dados apresentados no SINITOX (2017), demonstram maior número de casos 
de intoxicação por agrotóxico em trabalhadores cuja a idade se dá entre 30 e 39 
anos. De acordo com AQUINO (2011) isso se justifi ca pela a faixa etária de maior 
produtividade, 30 - 50 anos, uma vez que o trabalhador apresenta melhor condição 
física, além de se dedicar mais ao trabalho buscando garantir a segurança fi nanceira. 

Gráfi co 1: Percentual de faixa etária dos agricultores entrevistados na comunidade agrícola 
Sítio Poço Frio

Em relação ao nível de escolaridade, verifi cou-se que 90% da população local 
possui ensino médio completo (gráfi co 2). Grande parte dos agricultores entrevistados 
são autônomos, a maioria proprietários da plantação. No que diz respeito a 
escolaridade, um percentual menor foi evidenciado por Barbosa e colaboradores 
(2012), onde 52,7% dos agricultores possuíam ensino médio completo, além de 
ausência de escolaridade para 2,1% dos trabalhadores. 

O estudo de Oliveira e Ehrhardt (2015), mostrou resultados ainda menores, 
nos quais 15% dos entrevistados possuíam ensino médio completo e 18% médio 
incompleto. O mesmo trabalho citou que o grau de escolaridade pode ser um fator 
limitante do entendimento dos cuidados que visam proteção à saúde.

Gráfi co 2: Relação sobre a escolaridade dos agricultores entrevistados na comunidade agrícola 
Sítio Poço Frio
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Considerando-se a manipulação dos agrotóxicos são realizadas atividades 
desde à diluição, pulverização, tratamento de sementes, armazenagem, colheita, 
transporte. Sendo assim, as principais vias de possível exposição são digestiva, 
respiratória, cutânea, ocular, onde pode se identifi car relatos de “intoxicação”, através 
de sinais e sintomas sugestivos como tonturas, dores de cabeça, fraqueza ou cansaço 
intenso, falta de apetite, tosse, insônia, irritabilidade na pele, diarreia, náuseas e 
ardência ocular. Barbosa (2012) na sua pesquisa também relata que os envolvidos, 
se queixavam das mesmas reações pós manuseio e aplicação dos agentes tóxicos. 

As principais fi nalidades o uso de agrotóxicos dessa região está ilustrado do 
gráfi co 3, sendo mais frequentemente relatadas para fi nalidade inseticidas, herbicida, 
fungicidas.

Gráfi co 3: Relação sobre fi nalidade do uso dos agrotóxicos dos agricultores entrevistados na 
comunidade agrícola Sítio Poço Frio

67% dos entrevistados relataram não fazer uso de nenhum equipamento de 
proteção individual (Gráfi co 4). A inexistência do emprego de equipamentos de 
proteção é um dos maiores motivos de risco, visto que os agentes químicos são 
lipossolúveis, cruzando o bloqueio da pele de forma rápida, além de que, são voláteis 
possibilitando a inalação (COSTA, 2014).
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Gráfi co 4: Percentual em relação ao uso de EPIs entre os agricultores entrevistados na 
comunidade agrícola Sítio Poço Frio

Os agentes tóxicos mais utilizados pelos agricultores foram Glifosato (100ml); 
Acefato (750 g/kg) + Silicato de alumínio (222.5 g/kg); Mitomil (215 g/L); Linurom 
(450 g/L); Quizalofop-P-ethyl (50 g/L); Fluroxipir-meptílico (115 g/L) + Picloram-
triisopropanolamina 80 g/L; Dimetoato (400 g/L); Tiametoxam(250 g/kg), Mancozebe 
(750 g/kg); Tiofanato-metílico (700 g/kg). Dentre esses o mais incidente foi o glifosato, 
segundo Yamada e Castro (2017) esse agente é um forte herbicida sistêmico, não 
seletivo, capaz de controlar efetivamente todas as pragas invasoras na agricultura 
através da inibição da enzima 5-enolpiruvilchiquimato-3-fosfato sintase (EPSPs).
de Amarante Junior e colaboradores (2002), também relata que o glifosato é o 
herbicida mais utilizado devido seu amplo espectro e baixa toxidez à animais, além 
de efi cácia proeminente, assim se faz necessária a implementação de programas de 
monitoramento, considerando-se a ausência de legislação que determine limites de 
glifosato em solo e água no Brasil.

A ANVISA reavalia o glifosato, apontando ser o agente tóxico de maior risco 
para trabalhadores que manipulam e para pessoas que vivem próximas a plantações, 
esse agente não se enquadra nos critérios proibitivos previstos na legislação, tanto 
que não está classifi cado como mutagênico, carcinogênico, tóxico para a reprodução, 
teratogênico, entre outros. Recentemente outros países revisaram seu uso no campo 
por apresentar mesma semelhança no processo de exclusão, como os Estados 
Unidos e Canadá, dentre outros. Tendo a necessidade em rever defi nições e ajustes 
que limitam o nível de exposição e restrição do produto dirigido para jardinagem 
amadora (ANVISA, 2019).

Dentre os 24 agricultores que participaram da entrevista, houve sucesso para 
coleta sanguínea apenas de 14 indivíduos, uma vez que 4 não compareceram e 6 
coletas foram reprovadas devido volume insufi ciente. Após análise destas amostras, 
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foi verifi cada intoxicação aguda em 1% dos agricultores presentes na pesquisa, 
apresentando atividade colinesterásica de 2050 U/L, confrontando o referencial (4620 
– 11500 U/L), a mesma, pode sofrer variações diminutivas em relação aos valores 
de referência em casos de cirrose, hepatite, câncer de fígado, enfarte do miocárdio, 
úlcera duodenal, infecções agudas e crônicas, anemia, gravidez e alcoolismo. O 
excesso de algumas substâncias pode também restringir essa atividade, dentre 
estas podemos citar os fl uoretos, fenotiazínicos, antibióticos, atropina, codeína e 
barbitúricos (BARBOSA, 2012).

Aumento da atividade colinesterásica foi evidenciado em 29% dos agricultores, 
ilustrado no (gráfi co 5), pode ser justifi cado pela presença de doenças crônicas, 
como diabetes, obesidade e síndrome nefrótica (CHAVES, 2007). Embora 70% dos 
participantes demonstraram faixa normal da atividade colinesterásica, não se descarta 
exposição crônica, já que o teste da colinesterase plasmática indica exposição aguda, 
uma vez que a atividade desta enzima se recupera em cerca de 30 dias. Os casos de 
intoxicação crônica são sequelas da superexposição aos agrotóxicos, e geralmente 
associam-se a alterações da colinesterase eritrocitária, já que esta tarda até 90 dias 
para ter sua atividade recuperada (ARÁUJO, 2007).

Gráfi co 5: Percentual em relação à atividade da colinesterase dos agricultores entrevistados na 
comunidade agrícola Sítio Poço Frio

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desse modo os agricultores do Sítio Poço Frio, município de Serra Talhada – 
PE apresentam risco ocupacional aos agrotóxicos, confi gurando ameaça, sugere-
se então a mensuração da atividade colinesterásica eritrocitária, afi m de evidenciar 
exposições crônicas, bem como aplicação de políticas de educação em saúde, para 
os trabalhadores desta região, salientando a importância do uso de EPIs.
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